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1. INTRODUÇÃO 

       
        Com a melhora na qualidade de vida dos animais e por consequente o 
aumento da longevidade dos mesmos, doenças como os neoplasmas são cada 
vez mais frequentes na rotina dos veterinários, tanto na clínica quanto na área da 
patologia (SOUZA, 2006; PAOLONI & KHANNA 2007). Os neoplasmas costumam 
afetar com mais frequência animais de determinadas raças, idade e sexo, sendo 
que essas informações auxiliam no diagnóstico (GILSON e PAGE, 2008). O 
objetivo deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo dos anos de 2010 a 
2015, de tumores que foram localizados na região da mama, mas que no 
diagnóstico anatomopatológico, não possuem características celulares 
condizentes a classificação de neoplasmas mamários. Estes diagnósticos foram 
correlacionados com idade e raça dos animais acometidos.          
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um levantamento de dados de amostras de materiais enviados 
ao Serviço de Oncologia Veterinário/Laboratório Regional de Diagnóstico da 
Universidade Federal de Pelotas (SOVET - LRD/UFPel), nos anos de 2010 a 
2015. Essas amostras eram provenientes de clínicas da cidade de Pelotas e do 
Hospital de Clínicas veterinárias – HCV/UFPel. Para realização desse estudo foi 
considerada a localização do tumor, diagnóstico, raça (conforme classificação da 
Federação Cinológica Internacional-FCI), sexo e a idade dos animais constatados 
no protocolo original dos arquivos. Foi verificado o número total de tumores e 
quais se localizavam na região da mama, e que não se enquadravam 
histologicamente na classificação de neoplasmas mamários. Esses neoplasmas 
foram divididos em 3 gupos: tumores mesenquimais; tumores de anexos cutâneos 
o casos diagnosticados como outros. Os resultados foram expressos mediante a 
destribuição de frêquencia e respectivas porcentagens, apresentados em forma 
de tabela e representação gráfica.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os casos que foram recebidos entre os anos de 2010 a 2015, trinta e 
dois casos eram de neoplasmas na região mamária e que não possuíam 
caracteristicas de neoplasmas mamários, ou seja, não se originavam de células 
da glândula mamária. O grupo mais frequentemente diagnosticado durante o 
período de estudo foi o de Tumores Mesenquimais (53%), seguido dos 
classificados como outros (25%) e os tumores de anexos cutaneos (22%). Nas 
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Figuras 1, 2 e 3 podemos ver a frequência dos tipos tumorais dentro de cada um 
dos grupos.  

 
Figura 1 – Tipos de tumores mesenquimais diagnosticados na região mamária de 

caninos, no período de 2010 a 2015. 
 

 
Figura 2 – Outros tumores diagnosticados na região mamária de caninos, no 

período de 2010 a 2015. 
 

 
 

Figura 3 – Tumores de anexos cutâneos diagnosticados na região mamária de 
caninos, no período de 2010 a 2015. 

 

 



 

 

 
 

Quando relacionado ao sexo e a idade, as fêmeas foram as mais frequentes 
nesse estudo (96%) e com idade entre 7 a 12 anos, esses dados são 
semelhantes ao que foi encontrado por DI NARDI (2002), sendo tumores 
cutâneos mais observados nessa espécie conforme CHALITA (2002). 

Com relação às raças mais acometidas observamos animais sem raça 
definida, seguidos dos poodles e pinscher, onde a raça poodle é uma das raças 
citadas como mais acometidas por neoplasmas mamários (DI NARDI, 2002). Na 
Figura 4, podemos visualizar o percentual dos agrupamentos utilizados nas raças 
presentes neste estudo. 

 
 
 

 
Figura 4 – Tumores não mamários diagnosticados na região mamária de caninos, 

no período de 2010 a 2015. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com este trabalho podemos observar que dentre os anos de 2010 a 2015 os 
neoplasmas mais frequentes na região mamária que não obtinham diagnóstico 
para neoplasmas mamários foram as do tipo mesenquimal, que dentre os 
animais, os sem raça definida foram os mais frequente, em sua maioria fêmeas 
de idade superior a 7 anos de idade.  
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